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Solução de Consulta  nº  98.241 - Cosit 

Data 14 de setembro de 2018 

Processo       

Interessado       

CNPJ/CPF       

 

ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM: 8528.62.00 

Mercadoria:  Projetor de imagens do tipo DLP (Digital Light Processing), 
com resolução nativa SVGA (800 x 600), medindo 283 mm x 95 mm x 
222 mm, possuindo duas portas de entradas VGA (D-sub de 15 pinos), 
uma porta de saída VGA (D-sub de 15 pinos), uma porta de entrada de 
Vídeo composto, uma porta de entrada S-Vídeo (Mini DIN 4 pinos), uma 
porta HDMI, uma porta USB-B e uma porta RS-232. 

Dispositivos Legais: RGI 1 (texto da posição 85.28) e RGI 6 (textos da 
subposição de 1o nível 8528.6 e da subposição de 2o nível 8528.62) da 
NCM constante da TEC, aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 15 de 
dezembro de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 29 de 
dezembro de 2016; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto 
nº 435, de 27 de janeiro de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 8 
de fevereiro de 2018, e alterações posteriores. 

 

Relatório 

[Informação sigilosa] 

Fundamentos 

Identificação da mercadoria: 

2. A análise das informações prestadas e documentos apresentados evidencia que a 
mercadoria sob consulta trata-se de projetor de imagens do tipo DLP (Digital Light 
Processing), com resolução nativa SVGA (800 x 600), medindo 283 mm x 95 mm x 222 mm, 
possuindo duas portas de entradas VGA (D-sub de 15 pinos), uma porta de saída VGA (D-sub 
de 15 pinos), uma porta de entrada de Vídeo composto, uma porta de entrada S-Vídeo (Mini 
DIN 4 pinos), uma porta HDMI, uma porta USB-B e uma porta RS-232. 
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Classificação da mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a 
Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema 
Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, 
subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que: 

Os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo. Para os 
efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas de 
Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições 
e Notas, pelas Regras seguintes: 

5. O aparelho sob consulta se enquadra dentre os projetores que não incorporam 
aparelho receptor de televisão da posição 85.28, nos termos da RGI 1. 

Texto da posição 85.28: 

85.28 Monitores e projetores, que não incorporem aparelho receptor de 
televisão; aparelhos receptores de televisão, mesmo que 
incorporem um aparelho receptor de radiodifusão ou um aparelho 
de gravação ou de reprodução de som ou de imagens. 

Texto da posição 85.28 (grifou-se): 

Entre os aparelhos da presente posição, podem citar-se: 

1) Os monitores e projetores que não incorporem um aparelho receptor de 
televisão. 

2) Os aparelhos receptores de televisão, incorporem ou não um aparelho receptor 
de radiodifusão ou um aparelho de gravação ou de reprodução de som ou de imagens, 
para a visualização de sinais (televisores). 

3) Os aparelhos receptores de sinais de televisão, sem função de visualização 
(como os receptores de emissões de televisão retransmitidas por satélite). 

Os monitores, os projetores e os aparelhos receptores de televisão utilizam diferentes 
tecnologias, como as dos tubos de raios catódicos (CRT), cristais líquidos (LCD), 
dispositivos digitais de visualização por microespelhos (DMD), díodos emissores de luz 
orgânicos (OLED) ou o plasma, a fim de visualizar imagens. 

Os monitores e projetores podem ser capazes de receber uma variedade de sinais 
provenientes de diversas fontes. Contudo, se incorporarem um sintonizador de 
televisão, consideram-se aparelhos receptores de televisão. 

[...] 

C.- PROJETORES 

Os projetores permitem projetar numa superfície externa a imagem normalmente 
recebida na tela (ecrã*) de um receptor de televisão ou de um monitor. Estes projetores 
podem basear-se na tecnologia de tubo catódico (CRT) ou de telas (ecrãs*) planas (por 
exemplo, dispositivos digitais por microespelhos (DMD), telas (ecrãs*) de cristais 
líquidos (LCD) ou de plasma). 
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[...] 

6. A RGI 6 determina que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, 
para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição 
respectivas, bem como, mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que 
apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as 
Notas de Seção e de Capítulo são também aplicáveis, salvo disposições em contrário. 

7. A posição 85.28 possui os seguintes desdobramentos: 

85.28 Monitores e projetores, que não incorporem aparelho receptor de 
televisão; aparelhos receptores de televisão, mesmo que 
incorporem um aparelho receptor de radiodifusão ou um aparelho 
de gravação ou de reprodução de som ou de imagens. 

8528.4 - Monitores com tubo de raios catódicos: 
       [...] 
8528.5 - Outros monitores: 
       [...] 
8528.6 - Projetores: 
       [...] 
8528.7 - Aparelhos receptores de televisão, mesmo que incorporem um 

aparelho receptor de radiodifusão ou um aparelho de gravação ou de 
reprodução de som ou de imagens: 

       [...] 

8. A mercadoria sob consulta se enquadra na subposição de 1o nível 8528.6 
(“Projetores”), nos termos da RGI 6. 

9. Por sua vez, a subposição de 1o nível 8528.6 possui as seguintes aberturas: 

8528.6 - Projetores: 
8528.62.00 -- Capazes de serem conectados diretamente a uma máquina 

automática para processamento de dados da posição 84.71 e 
concebidos para serem utilizados com esta máquina 

8528.69 -- Outros 

10. Por ser um projetor capaz de se conectar diretamente a uma máquina automática 
para processamento de dados da posição 84.71 e concebido para ser utilizado com esta 
máquina, classifica-se na subposição de 2o nível 8528.62.00. 

11. Ressalta-se que a entrada em vigor da VI Emenda do Sistema Harmonizado de 
Designação e de Codificação de Mercadorias através da Resolução Camex no 125, de 15 de 
dezembro de 2.016, alterou significativamente os desdobramentos da subposição de 1º nível 
8528.6, criando e excluindo subposições de 2º nível e consequentemente alterando o escopo da 
subposição residual 8528.69. Portanto, as Soluções de Consultas que classificaram projetores 
nos códigos NCM 8528.61.00, 8528.69.10 e 8528.69.90 estão tacitamente revogadas desde 1º 
de janeiro de 2017, não existindo divergência com a presente Solução de Consulta. 

Conclusão 

12. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 
(texto da posição 85.28) e RGI 6 (textos da subposição de 1o nível 8528.6 e da subposição de 
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2o nível 8528.62) da NCM constante da TEC, aprovada pela Resolução Camex nº 125, de 15 de 
dezembro de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 29 de dezembro de 2016; e 
subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 27 de janeiro de 1992, e 
atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 8 de fevereiro de 2018, e alterações posteriores, a 
mercadoria sob consulta classifica-se no código NCM 8528.62.00. 

Ordem de Intimação 

 Aprovada a Solução de Consulta pela 3a Turma constituída pela Portaria RFB no 
1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 9/8/2018. Divulgue-se e publique-se nos termos do 
art. 28 da Instrução Normativa RFB no 1.464, de 8 de maio de 2014. 

 Remeta-se o presente processo para ciência da Interessada e demais providências. 

 

(Assinado Digitalmente) 
Fernando Kenji Myamoto 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Relator 

 

(Assinado Digitalmente) 
Marcos de Medeiros Gonçalves 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro da 3ª Turma 

 
(Assinado Digitalmente) 

Sura Helen Cot Marcos 
Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 

Membro da 3ª Turma  

(Assinado Digitalmente) 
Danielle Carvalho de Lacerda 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente da 3a Turma 

 
  

 


